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Chegamos àquele momento do ano no 
qual somos convidados a olhar para trás, 
revisitar os desafios aceitos, as mudanças 
propostas e avaliar os resultados 
obtidos. Mas, também, é o momento de 
olhar para frente, fazer planos e prever 
a continuidade do todo. É com esse 
sentimento que nós, da ARH Serrana, 
concluímos 2019 e planejamos 2020, 
quando daremos continuidade a essa 
“pegada” de mudanças, consolidando-a 
como uma associação que desenvolve 
pessoas no sentido mais amplo da 
palavra.
Uma nova gestão iniciou-se junto com 
2019 e ao longo do ano contemplamos 
mudanças significativas na associação 
e desafios que precisavam ser 
compreendidos. Por isso, nosso 
planejamento e a dedicação de nossa 
incansável equipe de voluntários e da 
equipe interna fizeram toda a diferença 
no contabilizar dos resultados. Entre 
tantos momentos importantes tivemos 
os lançamentos, em Caxias e em Bento 
Gonçalves, do Encontro Sul-Americano de 
Recursos Humanos (ESARH), a 11ª edição 
do Fórum de Gestão de Pessoas com 

recorde de público, a entrega do Prêmio 
Destaques do Ano, com lotação máxima, 
e a estreia da parceria com o GPTW, 
além de outros encontros de formação, 
aperfeiçoamento e confraternizações.
Entre tudo, o ESARH é digno de destaque 
no nosso planejamento de 2020. Um dos 
maiores eventos de recursos humanos 
na América Latina vai ocorrer pela 
primeira vez em Bento Gonçalves, entre 
11 e 13 de maio, com palestrantes que 
abordam temas relevantes a profissionais 
de vários segmentos, não apenas de 
Gestão de Pessoas e Recursos Humanos. 
Esse, aliás, é um propósito que estamos 
desenvolvendo ativamente, a cada um de 
nossos eventos: as portas da ARH Serrana 
estão abertas a profissionais de todos os 
setores, a qualquer pessoa que busque 
adquirir e compartilhar conhecimento.
O ano de 2020 bate à porta e, com ele, 
novos desafios. A ARH Serrana está 
preparada, na busca constante pela 
inovação e inspirada em ações de alto 
significado para o desenvolvimento de 
pessoas e organizações.

Um feliz 2020!

DE Portas abErtas Para 2020
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encantos da serra

Caxias do sul

Os Encantos da Serra Gaúcha 
continuam pautando a seção Dê a 
Dica da nossa revista digital, e nesta 
edição destacamos a cidade de 
Caxias do Sul, porém com um olhar 
diferente daquele ao qual estamos 
acostumados a pensar quando o 
assunto é turismo.Caxias é conhecida 
como um dos principais pólos 
metalmecânicos do Brasil, acolhendo 
pessoas de diversas regiões do país 
e do exterior. Está localizada a 131 
quilômetros de Porto Alegre, capital 
gaúcha, e a apenas 40 quilômetros 
de Bento Gonçalves, onde a ARH 
Serrana realiza a próxima edição do 
Encontro Sul-Americano de Recursos 
Humanos - ESARH, de 11 a 13 de 
maio de 2020. 
A população de Caxias do Sul supera 
a marca de 510 mil habitantes, 
segundo senso de 2019 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A cidade que originou-se 
do trabalho de imigrantes italianos 
que chegaram à região a partir de 
1875 hoje abriga diversas etnias 
e culturas. A história da cidade 
contempla alguns locais importantes 
e reserva atrações turísticas como o 
Monumento ao Imigrante, o Museu 
Casa de Pedra e a Igreja de São 
Pelegrino. 
Eventos e locais alternativos também 
tornaram-se  referência na cidade, 
seja por seus atrativos naturais ou 
por seu contexto social. Vale a pena 
vivenciar essas experiências: 

Dê a Dica!



encantOs da serra | caxias dO sul 98

Caxias do sul

Localizado entre os bairros 
São Pelegrino e Centro, o Moi-
nho da Estação é um comple-
xo cultural que oferece des-
de academias de dança, lojas, 
moda, beleza e estúdio foto-
gráfico até bares e restauran-
tes sempre muito frequenta-
dos. Próximo ao Moinho fica 
a antiga Estação Ferroviária 
(hoje sede da Secretaria Mu-
nicipal da Cultura), um antigo 

armazém de cargas (local de 
ensaio da Orquestra Muni-
cipal) e prédios que já foram 
oficinas das locomotivas, que 
hoje abrigam um museu virtu-
al e a Biblioteca Parque Lar-
go da Estação. Por ali também 
ocorre anualmente no mês de 
novembro o Mississippi Delta 
Blues Festival, considerado 
o maior festival de blues da 
América Latina. 

O distrito de Criúva teve origem na época do tropeiris-
mo e foi inspirado no nome da árvore típica existente 
na região. A região é privilegiada por belezas naturais 
como rios, cascatas, matas nativas, rica flora e o maior 
recurso hídrico potável do município. Criúva é o berço 
da primeira dupla de acordeonistas do Brasil, os Ir-
mãos Bertussi, homenageada com um Memorial, um 
dos pontos turísticos mais visitados. Nos últimos anos 
o turismo vem crescendo, com pousadas, restauran-
tes, trilhas ecológicas, cavalgadas, campings e práti-
cas de esportes radicais em grandes paredões, rios e 
cascatas. Um dos principais pontos é o Monumento 
Natural Canion Palanquinho. 

Um complexo gastronômico e de lazer localizado em 
meio à mata, no interior da cidade, mais precisamente 
no Km 154 da Rota do Sol, conta com a Hospedaria 
Rio do Vento. Construída com base em um casarão 
de 1871 da região das Missões, possui um restau-
rante com refeições e lanches diferenciados além de 
um cultivo especial de morangos hidropônicos. Esses 
morangos são cultivados dentro de estufas com água 
pura da chuva, temperatura controlada e ao som de 
clássicos do rock and roll, reggae e música latina. Tudo 
isso sem o uso de agrotóxico. Ao lado das estufas fun-

ciona o Barlavento, um espaço aconchegante com ca-
pacidade para 50 pessoas, onde são comercializados 
produtos e podem ser saboreadas as opções de um 
cardápio original usando como base os ingredientes 
produzidos no local. Bastante agitado durante os fi-
nais de semana, o Barlavento de segunda a sexta-feira 
torna-se um ambiente tranquilo, ideal para encontros 
de trabalho, de amigos, happy hour, aniversários e ou-
tros eventos. É também uma interessante alternativa 
para quem recebe visitantes e quer algo diferente das 
opções tradicionais. 

Rio do Vento Hidroponia

moinHo
da estação CRiúVa

revista digital arh serrana
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Deter o conhecimento sobre os processos 
de gestão de pessoas e, ao mesmo tem-
po, dos negócios. Elaborar estratégias de 
alinhamento entre os dois focos e gerar 
resultados mais eficientes para a organi-
zação. Essas são definições que resumem 
muito o universo profissional de um Busi-
ness Partner (BP), termo que a cada dia ga-
nha mais atenção dos profissionais de Re-
cursos Humanos e das organizações onde 
estão inseridos. 

O dinamismo do mercado e a assertividade 
nas decisões e no desenvolvimento de es-
tratégias estão cada vez mais requisitando 
a presença de uma figura-chave nas em-
presas e organizações, e é justamente essa 
a figura do Business Partner (BP). Esse con-
ceito que surgiu há mais de duas décadas 
só agora entrou no foco dos administrado-
res porque o momento exige novos voos. 

Considerando sua atuação estratégica no 
ambiente corporativo, o BP tornou-se uma 
função promissora para o RH moderno e 
um desafio valoroso para as lideranças. 
Afinal, sua função se resume a desenvolver 
e empregar práticas inovadoras na gestão 
de pessoas associadas diretamente aos 
negócios de uma organização.

Mestre em Business Intelligence para Ges-
tão de Pessoas, Ricardo Vignotto acredita 
que um dos maiores desafios de um BP é 
ter a capacidade de manter o equilíbrio nas 
relações entre especialistas de cada setor 
e executores dos processos para gerar a 
facilitação e o bom andamento da dinâmi-
ca empresarial. “Grande parcela do merca-
do segue com muitas dúvidas sobre qual é 
a real função de um Business Partner. Para 
termos essa resposta, é preciso retomar a 
relação entre pessoas e negócios para que 

Business
Partner
além da gestão de pessoas

A figurA do BUsiness Partner gAnhA 
A Atenção de empresAs que ApostAm 
no AlinhAmento de estrAtégiAs 
entre os recUrsos HUmanos e os 
negócios

revista digital arh serrana
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seja possível visualizar a grandeza e 
importância deste papel na gestão de 
pessoas”, ensina o especialista. É por 
isso que a análise de treinamentos 
que devem ser aplicados a cada equi-
pe para mensurar sua real relevância 
para os negócios organizacionais é 
das principais atribuições de um BP. 
“Com esse mesmo foco, o perfil de 
um Business Partner deve ser flexível 
o suficiente para transitar entre as 
áreas da empresa e o RH, checando 
eventuais falhas na liderança e pro-
movendo ações de capacitação, co-
aching e orientação aos envolvidos, 
tornando possível a manutenção, ou 
mesmo atualização, das políticas or-
ganizacionais”, observa Vignotto.

“O conceito do BP é o de ser um agen-
te parceiro do negócio, ou seja, que 
atua em conjunto com a liderança nas 
questões de gestão de pessoas. Ter 
um BP transforma o RH numa área es-
tratégica que auxilia o líder na busca 
de resultados organizacionais através 
das pessoas”, destaca Andréia Guar-
nieri de Lourenço, coordenadora de 
Desenvolvimento Organizacional da 
SIM Rede de Postos. “Ou seja, torna 
o RH um agente de mudança e de re-
sultado. Ainda estamos no início e te-
nho certeza que só colheremos ainda 
mais frutos positivos deste projeto”, 
conclui.

Para Fernanda Pauletti Graeff, Ge-
rente de Recursos Humanos da Kin-
ghost (leia case abaixo), o modelo 
Business Partner na área de Recur-
sos Humanos é abrangente a todo o 
time, não é apenas uma função. “O 
RH como parceiro do negócio inte-
gra um olhar de pessoas para a orga-
nização: as tomadas de decisões de 

negócio por todos os olhares retor-
na como resultados positivos para a 
organização”, salienta.

conceito de 
alinhamento
A figura do Business Partner surge 
ainda nos anos 1980 para promover 
o alinhamento entre as necessidades 
da empresa e da gestão de pessoas 
da forma mais eficiente possível fren-
te aos resultados esperados. Criado 
por David Ulrich, considerado um dos 
gurus da área de gestão de pessoas, 
teria uma função muito simples: apro-
ximar o departamento de recursos 
humanos das áreas de negócios. No 
entanto, conceito de BP ainda causa 
confusão entre os profissionais de 
gestão de pessoas. Muitas empresas 
ainda não sabem exatamente qual o 
melhor perfil de profissional para exe-
cutar a função e, muitas vezes, qual o 
papel exato que deve ser desempe-
nhado por esse profissional. 

Ainda assim, especialistas concor-
dam que a função do BP evoluiu nas 
últimas décadas em resposta ao au-
mento da preocupação dos CEOs em 
relação ao capital humano como fa-
tor determinante para o negócio. A 
função passou de uma atuação mais 
operacional a um trabalho mais direto 
com o negócio por meio de generalis-
tas de RH nos anos 1990 e à criação 
e avanço da função do BP. Quando 
bem executado, o modelo agregaria 
valor à companhia. Um levantamento 
feito no ano passado pela consulto-

ria global de benchmarking CEB indi-
cou que organizações com parceiros 
de negócios eficientes reportam um 
aumento de até 10% na receita e um 
acréscimo médio de 9% no lucro. 

o BP e suas 
funções
caPacitar: preparar a equipe para 
disseminar e aplicar as estratégias 
elaboradas é uma das ações que o 
Business Partner terá como papel es-
sencial garantir o sucesso do projeto.

rEalizar: é preciso ir além do que 
simplesmente desenvolver planos, 
mas sim colocá-los em prática, defi-
nindo cada ação necessária para que 
se concretizem.

gErar satisfação: visar a promo-
ção do equilíbrio empresarial e aten-
der os diversos públicos de uma orga-
nização – investidores, consumidores 
e colaboradores – também é uma das 
funções do Business Partner.

PlanEjar: o Business Partner tam-
bém é o principal responsável por 
elaborar um planejamento integrado 
capaz de alinhar o trabalho do RH ao 
plano empresarial, tornando os resul-
tados positivos para todos.

PrEvEr riscos: estar sempre aler-
ta aos possíveis riscos de um projeto 
ou situação e analisar o impacto de 
ações isoladas na estratégia da em-
presa é mais uma das preocupações 
de um Business Partner.

revista digital arh serrana
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Presente no mercado desde 2006, a KingHost 
é uma das maiores empresas de Hospedagem 
de Sites do Brasil, com diversas soluções digi-
tais para alavancar projetos na Internet. Entre 
seus produtos estão serviços de Hospedagem 
de Sites, E-mails, Cloud, Registro de Domínio, 
Email Marketing, Ferramenta de SEO, entre 
outros. A partir do segundo semestre de 2014, 
passou a implantar a “figura” do RH BP com o 
objetivo de aumentar as relações de confiança 
na empresa entre gestão e RH. Aos poucos, os 
resultados surgiram nas relações ganha-ga-
nha, nas quais todos têm saldo positivo: cola-

boradores, gestores e sociedade. 
Fernanda Pauletti Graeff, gerente de Recur-
sos Humanos da empresa, ministrou recente-
mente uma oficina na ARH Serrana sobre BP e 
sugere: “Ao planejar uma implantação de BP, 
todos os envolvidos devem estar confortáveis 
e acreditando no modelo. Muitas vezes pode-
mos iniciar ações pré-implantação que torna-
rá a aceitação no tempo de cada organização. 
A Kinghost inseriu esse conceito ao seu tem-
po, percebendo suas demandas com tempo, 
e isso contribui para o sucesso do modelo”, 
comenta Fernanda.

Andréia Guarnieri de Lourenço participa ativamente 
das atividades da ARH Serrana e atualmente integra 
o comitê temático do Encontro Sul-Americano de Re-
cursos Humanos (ESARH). Coordenadora de Desen-
volvimento Organizacional da SIM Rede de Postos, 
ela diz que a figura do BP foi inserida na empresa há 
pouco mais de quatro meses, depois de muitos es-
tudos, benchmarking e ações de formação, paralelo 
a um diagnóstico da realidade organizacional e en-
tendimento do que seria importante para a empre-
sa. “A SIM é uma empresa com capilaridade, o que 
muitas vezes torna a comunicação e a manutenção 
da cultura mais complexa do que em uma empresa 
onde todas as pessoas ficam no mesmo ambiente. 
Elegemos então uma região e contratamos uma pro-
fissional que acreditasse no nosso projeto”, comen-
ta Andreia. Mesmo em pouco tempo, os resultados 
surgiram: gestores percebendo que o RH se torna 
cada vez mais presente e parceiro de negócio. “En-
tendo que qualquer organização pode ter um mo-
delo de BP implementado, porém isso precisa ser 
adequado à realidade de cada negócio e estrutura 
da empresa, e respeitando a cultura organizacional”, 
finaliza.

kinGhost

sim rede de Postos

cases de 
sucesso

revista digital arh serrana
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os desAfios dA 
indústria 4.0
Uma maior interação entre a comunida-
de acadêmica e o setor industrial será um 
passo fundamental para que a tecnologia 
chegue de fato às empresas e organizações 
de forma equilibrada, trazendo benefícios 
palpáveis a toda cadeia mercadológica. A 
ideia é defendida por Alexandre Gewher, ge-
rente de TI e Business Partner da empresa 
AGCO. Graduado em Administração, Black 
Belt e com MBA em Engenharia de Produ-
ção, Gewher atua há 30 anos na indústria 
automotiva e compartilhou um pouco do 
seu conhecimento durante o 11º Fórum de 
Gestão de Pessoas da ARH Serrana, realiza-

do dia 11 de setembro, no UCS Teatro. Ele 
é responsável pelo desenvolvimento e exe-
cução das estratégias de TI voltadas para 
as áreas de manufatura e engenharia, com 
suportes locais e globais que envolvam tec-
nologia. Após palestrar no Fórum sobre o 
tema Indústria 4.0 – Desmistificando o as-
sunto e preparando o seu negócio para 
esta nova onda, Gewher conversou com a 
Revista Digital ARH Serrana sobre o perfil 
das empresas mais próximas da revolução 
digital, o papel da educação nesse proces-
so e a criação de novos perfis profissionais. 
Confira.

ALExANDRE
Gewher

EntrEvista
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“não será A indústriA 
que receberá 

primeiro esse grAu de 
AutomAção que está 
se imAginAndo tão 

forte com A indústriA 
4.0. é o setor de 

serviços” 

“mAs só há um fAtor 
determinAnte pArA 

gArAntir que A 
sociedAde não sofrA 

grAvemente com A 
entrAdA contínuA 

de tecnologiA: 
educAção” 

EntrEvista
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Revista Digital ARH: Qual é o perfil das empresas e organiza-
ções aonde a Indústria 4.0 já chegou ou chegará em breve?

Alexandre Gewher: Vou te dar um “choque” agora ao dizer que não 
é a indústria. Não será a indústria que receberá primeiro esse grau de 
automação que está se imaginando tão forte. Acho que é o setor de 
serviços. E aí você pergunta o que tem a ver serviço com excesso de 
automação? Por exemplo: no meu ponto de vista, em questão de dois 
ou três anos, empresas de fast food entenderão que têm muita gente 
para fazer atividades que os equipamentos podem fazer. Acho que aí 
é que vai acontecer a transformação mais rápido do que na indústria, 
porque o nível de investimento é muito menor em contrapartida com 
o gasto trabalhista que essas empresas têm hoje. A possibilidade de 
retorno financeiro em cima das empresas fast food trabalhando com 
nível de automação é muito mais alto. Quando a gente fala de indús-
tria, é lógico, a indústria metalmecânica é o que está se buscando, mas 
tudo depende de qual elemento da Indústria 4.0 será determinante 
para definir a atuação do modelo da revolução. Se a gente entender 
que é manufatura aditiva, que são as impressoras 3D, com certeza 
todas as indústrias que trabalham hoje com projeto e engenharia, e 
entregam componentes processados e usinados, serão beneficiadas 
desse modelo.

Revista Digital ARH: Há ainda muita confusão e receio no equi-
líbrio modernização da indústria X dispensa de mão-de-o-
bra. Como você entende essa questão?

Gewher: Vai acontecer essa migração. Essa é uma história que a 
gente ouve há muito tempo. Mas vou fazer uma pergunta/reflexão: a 
gente se preocupou com isso quando saímos do videocassete e fo-
mos para a Netflix? Quantas indústrias e locadoras foram fechadas, 
quantos empregos foram fechados para que eu migrasse minha for-
ma de usar a tecnologia? Entendo que esse tipo de discurso não pode 
ser aplicado a uma sociedade que está se desenvolvendo. A socieda-
de tem que achar meios de poder alocar as pessoas. A única forma 
de propiciar essa alocação de mão-de-obra é pensar mais na outra 
mão-de-obra que vai vir. Pesquisa recente feita pelo Sistema S revela 
que temos 8,5 milhões de pessoas trabalhando na indústria. Então 
não temos que treinar 8,5 milhões, mas 10,5 milhões, são 2 milhões a 
mais de pessoas que estarão trabalhando. Mas só há um fator deter-
minante para garantir que a sociedade não sofra gravemente com a 
entrada contínua de tecnologia: educação. Educação e treinamento. 
É necessário promover políticas governamentais, políticas nos meios 
de ensino, nos meios catedráticos, que consigam jogar informação 

e preparar pessoas, essa é a única 
maneira de garantir o balanço entre 
tecnologia e perda de empregos. Eu 
não vou te dizer que empregos não 
serão extintos. Sim, tipos de empre-
gos serão extintos, mas novos serão 
criados. 

Revista Digital ARH: A escola está 
preparada para lidar com essa 
transformação, será necessá-
rio pensar em um novo mode-
lo de educação?

Gewher: Sim, a escola tem que 
mudar. Quando eu era pequeno, eu 
tinha uma mentalidade para a tec-
nologia, hoje meu filho tem outra. 
Meu filho já nasceu com conta de 
e-mail e usando tela touch. Eu tive 
que ensinar pessoas a trabalhar 
com mouse... Então as escolas têm 

que entender esse viés e se adap-
tar. Mas mais do que isso, falando 
de um ensino mais avançado, uma 
mudança que precisa acontecer 

muito rapidamente é uma parceria 
entre o meio acadêmico e o meio de 
business, uma parceria que possa 
trazer mais realidade nos conceitos 
estabelecidos pelo meio acadêmico. 
Eu não consigo ver separado, esse 
casamento precisa acontecer en-
tre as universidades e as empresas, 
para que as universidades joguem 
conceitos e modelos dentro da em-
presa e as empesas avaliem e devol-
va para elas. Essa união entre esses 
dois mundos é muito importante.

Revista Digital ARH:  E isso se apli-
ca a todos os cursos?

Gewher: Falo mais em Tecnologia, 
Engenharia, Sistemas de Informa-
ção, mas acho que se aplica a todos, 
sim. Quando vou estudar RH ou Psi-
cologia na universidade, acho que 
preciso entrar um pouco mais den-
tro das empresas. Meu filho faz Psi-
cologia, e eu comento com ele que 
essa é uma função pivô que serve 
para tanta coisa, e não apenas para 
trabalhar num consultório. Você 
tem psicologia hoje no marketing, 
no RH, na indústria, psicologia com-
portamental dentro da empresa, ou 
seja, não se pode mais olhar uma 
profissão ou uma área da educa-
ção como sendo somente para um 
fim. Quando as possibilidades que 
se têm hoje para as áreas que são 
trabalhadas numa universidade vão 
para os meios de negócio, ganham 
uma multiplicação que não conse-
guimos explicar.

Revista Digital ARH: Como o RH 
está se adaptando às mudan-

ças de relação de trabalho, 
lidando com novos recursos 
como softwares de recruta-
mento, por exemplo?

Gewher: A verdade é que hoje quem 
está com o papel de preparar as pes-
soas não é mais tanto o RH, né...? 
Quem está preparando as pessoas 
são as áreas que vão recebê-las, e 
esse é um trabalho difícil porque es-
sas áreas não são preparadas com 
o “skill” que o RH tem. Por exemplo, 
é arriscado um funcionário que che-
ga para trabalhar na produção, na 
área de engenharia ou manufatura, 
ser preparado apenas por alguém 
dessas mesmas áreas. Ele vai olhar 

o cara de forma cartesiana, ele não 
vai olhar a emoção, ele não vai olhar 
toda a inteligência emocional que 
esse colega tem para poder receber 
e trabalhar da forma mais produti-
va. Haverá muito mais resultados se 
o RH entrando junto numa atuação 
tipo Business Partner, junto com es-
ses processos. A gente perde muitas 
pessoas por achar que elas não têm 
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capacidade de fazer as coisas quando bo-
tamos uma tecnologia nova na frente de-
las. Isso é ruim para pessoa e ruim para o 
projeto. O projeto nasce morto porque a 
pessoa não está capacitada a usá-lo. 

Revista Digital ARH: Somado a isso 
tem o fator de que muitos profis-
sionais têm receio diante de novos 
projetos e tecnologias...
Gewher: O novo sempre assusta. Um 
trabalho que tenho feito é levar o enten-
dimento sobre a Indústria 4.0 para que 
as pessoas não recebam essa informação 
apenas quando a Indústria 4.0 estiver 
batendo a sua porta. Porque não é uma 
área ou outra que faz a Indústria 4.0, é a 
indústria como um todo. Ninguém melhor 
para entender como eu posso aplicar a 
tecnologia do que a pessoa que está no 
posto de trabalho. Nosso trabalho é con-
versar e discutir com pessoas de todas as 
áreas, do chão de fábrica à engenharia de 
produto, engenharia de qualidade, finan-
ças. Tem que ser aberto para que todos 
tenham o entendimento do que está por 
vir, do que está transformando a organi-
zação.

Revista Digital ARH: Muitas empresas 
estão se movimentando nesse sen-
tido criando parcerias com star-

tups. Qual a sua opinião sobre esse 
modelo? 
Gewher: Eu tive uma experiência com 
esse modelo que não foi a mais feliz, mas 
não foi por isso que desisti, estou fazendo 
de novo. A experiência que fiz foi apresen-
tar problemas para levar oportunidades a 
incubadoras. Então tratei com várias in-
cubadoras e elas me apresentaram op-
ções de starups. Mas pensei: vou pagar 
o investimento do desenvolvimento do 
produto dele e da empresa dele, trago 
ele pra dentro da minha organização e 
ele resolve meu problema, na velocida-
de e na agilidade que ele tem. Inclusive 
a frase que eu mais dizia é “não te con-
tamina comigo que eu sou lento, lerdo 
e pesado, e eu quero tua agilidade”. O 
problema é que identifiquei em todos os 
casos falta de maturidade de negócios 
quando eu planejava escalar minha pro-
dução. Me apresentavam soluções pon-
tuais, não globais. Eu não quero comprar 
apenas uma solução, preciso comprar 
o suporte dela, e quando tu vai para o 
suporte eles não têm estrutura. Alguns 
deles não sabiam como calcular preço, 
então eu mesmo tinha que calcular um 
preço para entrar com a solução dele na 
Alemanha, na França e no Brasil. E me 
diziam: não sei como calcular. Então tive 
que fazer todo um coaching para ensinar 
a parte de gestão econômica e comercial 

EntrEvista
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Podcast saiBa+
a mania que cheGou ao 

mundo corPorativo
Não precisou o Fantástico, 
da Rede Globo, oferecer aos 
seus milhares de espectadores 
semanais a possibilidade 
de escutar reportagens via 
podcast para esse recurso 
virar mania nacional. Antes 
mesmo que um dos programas 
de maior audiência da TV 
consolidasse esse tipo de 
mídia como tendência, 
muitos brasileiros já estavam 
com seus fones de ouvido 
ligados nessa plataforma, que 
ultimamente ganhou o mundo 
corporativo como alternativa de 
comunicação. 

Levantamento da Blubrry, 
comunidade e diretório 
de podcasts, mostra que em 
2018 o Brasil foi o segundo 
país a baixar programas desse 
tipo. Isso que há ainda muito 
espaço para crescer: de acordo 
com uma pesquisa do Ibope, 
apenas 40% dos 120 milhões 
de internautas brasileiros já 
escutaram um podcast.

De experimentos universitários 
a programas amadores, os 
podcasts foram ganhando 
status até chegar a grandes 
empresas, que além de produzir 
conteúdos a seus clientes, 

começam a criar programas 
dedicados ao público interno. 
E as vantagens do podcast no 
mundo corporativo são muitas, 
entre elas a excelente relação 
custo x benefício, a flexibilidade 
(é possível utilizar podcast para 
as mais diferentes finalidades), 
marketing B2B e B2C em uma 
só ferramenta, engajamento do 
ouvinte e ampliação da presença 
online.

Reportagem recente da Revista 
Exame traz cases como o da 
Nielsen Brasil, especializada 
em pesquisa de mercado, 
que decidiu criar os próprios 
podcasts: um aberto para o 
público e outro fechado para sua 
equipe interna. A empresa optou 
por essa plataforma porque gera 
uma quantidade muito grande de 
conteúdo sobre consumo online 
e offline no país, mas as pessoas 
não têm tempo para ler tudo o 
que é produzido. 

O podcast aberto da Nielsen 
Brasil foi lançado em agosto e 
traz tendências de consumo. 
Com duração de 15 a 25 
minutos, os episódios vão 
dar referências de materiais 
complementares para leitura, 
que ficam disponíveis no site. 
A Nielsen também pretende 
fazer podcasts mais curtos para 
compartilhar notícias sobre 
eventos ou novidades de outras 
áreas. Além de ser voltado para 
os clientes, esse conteúdo deverá 
ser útil para a comunicação 
interna, pois ajudará as equipes 
a ficarem informadas sobre o 
que acontece dentro da Nielsen.

o podcast é uma forma de transmissão de arquivos 
multimídia na internet criados pelos próprios 
usuários. nestes arquivos, as pessoas disponibilizam 
listas e seleções de músicas ou simplesmente falam 
e expõem suas opiniões sobre os mais diversos 
assuntos, de política ao capítulo da novela. 

Há três principais meios de ouvir um podcast: 
acessando o site onde o arquivo está disponível; 
fazer download do podcast para o computador ou 
smartphone, podendo assim ouvir o seu conteúdo 
mesmo offline; ou através da instalação de um 
agregador de podcasts, um software que organiza e 
comunica quando houver atualizações nos podcasts 
que a pessoa acompanha.

o grande atrativo dessa forma de comunicação que, 
na essência, lembra um programa de rádio, é o fato 
de ela poder ser consumida de qualquer lugar: com 
um smartphone a postos, as pessoas ouvem podcasts 
no carro, no metrô ou na academia.

Para as organizações, essa flexibilidade pode ser uma 
oportunidade para estimular os profissionais a se 
atualizarem sobre as melhores práticas do mercado e 
sobre as novidades da própria companhia. o podcast 
também auxilia no processo de integração de novos 
funcionários, pois eles podem baixar os episódios. 

um dos pontos positivos dessa mídia é seu baixo 
custo de produção, principalmente em comparação 
aos vídeos. isso ajuda a convencer a alta liderança a 
colocar programas desse tipo no ar.

outra vantagem é suprir a necessidade por 
informação rápida, principalmente diante da grande 
maioria do público mais jovem e tecnológico, que está 
perdendo o hábito da leitura. 

cAdA vez mAis empresAs estão 
produzindo (ou reproduzindo) 
conteúdo nessA plAtAformA digitAl

Fontes: Exame Brasil e tecmundo.com.br
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(54) 3228-1855
www.simecs.com.br

Este é o SIMECS, trabalhando intensamente para as empresas que representa.

Sua empresa contribui, o SIMECS reverte em benefícios.

 Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico de Caxias do Sul

Veja o que o 
SIMECS 
disponibiliza 
para as suas 
empresas.

O SIMECS tem parcerias em prol da educação profissional.

O SIMECS oferece assessoria jurídica gratuita para as 
empresas com contribuição atualizada.

O SIMECS possui Comissões para discutir assuntos 
pertinentes a todas as empresas do segmento.

O SIMECS proporciona Assessoria em Segurança do Trabalho.

O Guia de Produtos e Serviços do SIMECS é uma ferramenta 
para a divulgação nacional e internacional das empresas.

O aplicativo do SIMECS leva para o mercado as empresas 
representadas, com seus produtos e serviços.
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CO-
NEC-
CTA?

o jornalista e empresário gustavo 
guertler tem entre suas paixões tor-
nar a vida das pessoas mais criativa, 
sensível e humana por meio de uma 
“estranha tecnologia” chamada li-
vro. ceo da belas letras, empresa 
caxiense campeã do prêmio nacio-
nal de inovação 2019 pelo sebrae/
cni - categoria marketing, gustavo 
fez mbA em book publishing pelo ins-
tituto singularidades, em são paulo, 
e o Yale publishing course, pela esco-
la de negócios da universidade Yale, 
nos estados unidos. foi responsável 
pela criação de projetos de publica-
ções que venderam juntos mais de 
1 milhão de exemplares, entre eles 
o papai é pop, de marcos piangers, 
e vai lá e faz, de tiago mattos. em 
outubro deste ano, uma campanha 
criada pela belas letras, a compre 
1 doe 1 – em que para cada produ-
to vendido outro é doado, mas por 
meio dos próprios clientes – foi con-
siderada uma das seis melhores do 
mundo em 2019, tornando-se fina-
lista do future book Awards, cujo 
anúncio aconteceu na feira do livro 
de frankfurt, na Alemanha. gustavo 
também é organizador do tedx em 
caxias do sul, junto com a fernan-
da cardoso setti.

o
que

te

30 31o quE tE conEcta? | gustavo guErtlEr

com a natUreza?
ver belezA no climA 

dA nossA cidAde (pode 
rir).

com HáBitos 
saUdáveis?

comer sorvete depois 
dA corridA.

com a família?
ter escolhido ser 

feliz; não ter rAzão.

com os livros?
conversAr com seres 
mAis inteligentes do 

que nós.

com o PúBlico 
leitor?

não trAtAr pessoAs 
como público leitor. 

nem como cliente. 
trAtAr pessoAs 

como pessoAs. essA 
coisA forA de modA 

chAmAdA gente.

com o Passado?
fitA cAssete e lápis, 

AntenA de tv e 
bombril, vhs e durex, 
ioiô e fAntA, cigArro 

e chocolAte.

com as redes 
sociais?

ficAr offline é o novo 
luxo.

com o fUtUro?
ouvir minhA filhA 

contAr como foi o 
diA delA.

com o Presente?
estou sempre nele, não tem pAssAdo, não 
tem futuro. hoje é o diA 1 dA minhA vidA

com novas 
Práticas de gestão?
permitir que As pessoAs 

sejAm quem elAs são, 
não o que As empresAs 
querem que elAs sejAm.

gustAvo
Guertler

com a inovação? 
não AchAr que eu sou inovAdor 
porque eu tenho um iphone, um 
mAc últimA gerAção ou fAlo coisAs 
como “pivotAr”, “monetizAr” ou 
todos os outros “Ar” do dicionário 
stArtupeiro. é, sim, usAr contexto, 
não controle, como diz A míriAn 
souzA. é não ter medo de se expor 
e explorAr o desconhecido. é não 
julgAr ideiAs; é testAr Ao invés de 
dAr opinião. não é criAr bArreirAs, 
é tirAr As bArreirAs dA frente dAs 
pessoAs pArA que elAs desenvolvAm 
seu potenciAl. prA que elAs 
AprendAm e te ensinem. 
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humano

Foco no
desenvolvimento

contEúDo arH

a seção cOnteúdO arh desta edição des-
taca a importância dos grupos de estudo, 
uma atividade anual oferecida pela arh 
serrana para que seus associados apri-
morem o conhecimento e se desenvolvam 
pessoal e profissionalmente por meio da 
troca de experiências. a cada ano, diferen-
tes temas são abordados e os resultados 
das pesquisas são publicados no site da 
arh serrana e divulgados no mailing da 
associação e em suas redes sociais. 

neste ano, os projetos foram inspirados 
no tema desenvolvimento humano. des-
tacamos aqui a apresentação resumida 
dos quatro trabalhos desenvolvidos entre 
março e novembro, abordando assuntos 
extremamente importantes dentro do rico 
universo dos recursos humanos. a entre-
ga dos trabalhos ocorreu dia 8 de outubro, 
em um evento de confraternização entre 
os integrantes dos grupos e seus coorde-
nadores.

recrutador e seu 
novo PaPel diante 

da transformação 
diGital Para 
aquisição de 

talentos
O cenário de transformação digital vem 
se apresentando atualmente como uma 
constante que instiga adaptação para 
diversos segmentos, áreas, processos 
e profissões. Para recrutadores não é 
diferente, pois tem a função de fazer 
a ligação entre as necessidades da or-
ganização, com os objetivos dos profis-
sionais, suas vivências e competências. 
(devechi, 2016)

O subsistema de aquisição de talentos 
tem sido diretamente impactado em 
seu cotidiano pelo advento da trans-
formação digital. O próprio conceito de 
aquisição de talentos vem sendo per-
cebido de maneira diferente dentro da 
organização, pois se configura em uma 
área que mensura e avalia resultados 

de maneira estratégica de acordo com 
a necessidade da organização. (fOur-
sales, 2018)

diante disso, o site rh portal (2015), 
traz em artigo que a modernização in-
fluenciou o processo seletivo das or-
ganizações, trazendo agilidade e cus-
tomizando conforme as características 
culturais. assim torna-se imperativo o 
reposicionamento do recrutador em 
seu papel, pois segundo o site foursa-
les (2018), em um levantamento realiza-
do pela harvard Business review com 
líderes globais aponta que 94% dos par-
ticipantes afirmam que a habilidade de 
adquirir talentos que se adaptem rapi-
damente às mudanças do mercado será 
crucial para que suas empresas se man-
tenham competitivas no futuro.

através deste estudo pretende-se com-
preender a perspectiva que recrutado-
res atualmente possuem sobre seu fa-
zer, considerando principalmente os 
impactos do uso massivo de ferramen-
tas digitais em seus processos. entende-
se que este novo cenário poderá trazer 
a possibilidade de uma atuação mais 
estratégica e assertiva para sua organi-
zação.

Grupo: Juliana Tedesco, Mario Augusto Boeno Thompson, Monique dos Reis Esteves Homem, Rosiane 
Santos, Sandro Wegner, Valéria Nascimento
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análisE Do
casE soPrano

a imPortância da 
comunicação no 
enGajamento dos 

PúBlicos com o 
ProPósito

posicionamento de marca já é utilizado 
pelo marketing há muito tempo, mas 
ele começou a ser inserido no contexto 
interno das organizações a partir da en-
trada do endomarketing e da comunica-
ção interna.

voltada ao público interno das organi-
zações, a comunicação para dentro tem 
a função de transformar o comporta-
mento desse público a favor da empre-
sa em que trabalham. O posicionamen-
to de marca recebe mais força quando 
alinhado ao propósito da empresa. sua 
razão de existir, aquilo que dá sentido a 
um trabalho, se torna um diferencial de 
marca, posicionando a empresa perante 
o mercado.

este trabalho tem como base de estudo 
de caso das estratégias de comunicação 
da empresa soprano na divulgação do 
propósito e posicionamento de marca, 
que aconteceu em 2018 e se mantém 
constante até hoje. O objetivo principal 
deste trabalho é entender o papel da co-
municação no engajamento dos colabo-
radores com o propósito.

Grupo: Aline Andreia de Gasperi, Aline Luiza Haas, Cristiane de Oliveira Motta, Eveline Vidor dos 
Passos Fucks, Fabieli Priscila Barasuol, Graziela Casara, Karine de Oliveira Conrado e Vanessa da 
Silva Sousa

cultura 
Prevencionista: 

dos desafios da imPlantação 
aos resultados Para a vida

na busca por um negócio sustentável é 
fundamental que as questões relativas à 
segurança e saúde no trabalho – sst, fa-
çam parte do planejamento estratégico 
das organizações. Atualmente o cenário 
econômico está mais competitivo e glo-
balizado, sendo cada vez mais importan-
te investir no capital humano e, segundo 
pontes:

“É de extrema importância que as em-
presas ou qualquer estabelecimento 
que admita um trabalhador entendam a 
necessidade de gerenciar os riscos que 
envolvem a atividade desenvolvida e 
cumpram com seu papel de promover 
a segurança e saúde nas atividades la-
borais informando os riscos, bem como 
dos procedimentos e obrigações do tra-
balhador, promovendo a educação pro-
fissional e desenvolvendo a cultura Pre-
vencionista. pois, a prática da prevenção 
será um investimento pela redução de 
acidentes ou quaisquer incidentes po-
tenciais de acidentes no trabalho” (pOn-
tes, 2018).

segundo gardinalli et al pontes (2018), 
micro e pequenas empresas são afeta-

das quando ocorre a falta de adoção de 
medidas prevencionistas, a partir de aci-
dentes e doenças relacionadas ao traba-
lho. Os acidentes possuem custo total 
dado pela soma de duas parcelas: cus-
to direto, relacionado a situações que 
envolvem a previdência social, e a ou-
tra, custo indireto, que são aqueles cus-
tos não segurados e não programados. 
além desses, existem também os custos 
resultantes da sociedade, que afetam di-
retamente o crescimento do país, como 
por exemplo benefícios previdenciários, 
redução da população economicamente 
ativa, aumento da taxa securitária, au-
mento de impostos e taxas. sendo as-
sim, diante de tantas mudanças que o 
mundo do trabalho está passando, as 
organizações que não reconhecem esse 
saúde e segurança do trabalho e a cul-
tura prevencionista como valores, po-
dem não ser capazes de interpretar as 
transformações como oportunidades.

para diminuir esses custos e perdas ad-
vindo de uma cultura organizacional 
não pautada na sst e prevenção, é pre-
ciso realizar um trabalho de educação 
ao funcionário a partir de palestras, trei-
namentos, conscientização, educação e 
sensibilização para a vida. . assim, a ten-
dência é que ele se sinta seguro a partir 
das vivências proporcionadas pela em-
presa, não tratando a segurança como 
um incômodo.

Grupo: Débora Brandalise Bueno, Mariele Rodrigues da Costa, Ângela Cristina Brescovit, Cíntia 
DosciattiLonghi, Fabiana Bigolin, Carine Ferraz Taborda, Leidiane Aguiar da Silva Bittencourt 
Carneiro, Luciano Amaral Rosa, Maicon Luiz Andreis, Renata Mantovani, Simone Straliotto
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ProtaGonismo 
de carreira:

o PaPel do rh na 
transformação cultural 

e suas características

a economia, o mercado e as gera-
ções mudaram e em virtude disso, 
as empresas modificaram a forma 
de conduzir seus negócios. na era 
da tecnologia e da inovação, as pes-
soas vivem um momento ímpar de 
acesso às informações e de maior 
consciência sobre seus direitos e 
deveres. neste contexto, as em-
presas precisaram transformar a 
cultura paternalista para uma cul-
tura de accountability - expressão 
que significa protagonismo, auto-

nomia e coragem, exigindo com-
petências que vão além das tra-
dicionais, onde ser protagonista 
de sua própria carreira é uma das 
principais características dos pro-
fissionais bem-sucedidos e reque-
ridos nas empresas.

a palavra protagonismo, ampla-
mente utilizada na dramaturgia, 
remete ao personagem principal 
no qual a trama se constrói, aquele 
que conhece e entende quais são 
os seus valores, sabe quais ativi-
dades se sai melhor, que consegue 
adaptar sua carreira ao contexto 
de mercado e ao seu propósito. 
para marques (2019) “os protago-
nistas estão sempre à frente, ado-
tam medidas práticas para atingir 
seus objetivos tanto na carreira 
profissional quanto na vida pes-
soal”. Savickas (1997) define como 
protagonismo de carreira “a com-

petência de construir sua trajetó-
ria e lidar com as transformações 
do mercado”.

“a essência da adaptabilidade de 
carreira está no protagonismo que 
o indivíduo deve ter sobre sua vida 
profissional” (SOUTO, 2016). As-
sim, as empresas preocupadas em 
virar a chave têm procurado alter-
nativas para estimular o protago-
nismo através do desenvolvimen-
to de pessoas, considerando que 
elas são o principal ativo de uma 
companhia. O presente artigo pre-
tende através de pesquisa de práti-
cas entre empresas, mostrar quem 
são esses profissionais dentro da 
organização, quais as estratégias, 
programas ou ações utilizadas 
para fomentar o protagonismo de 
carreira e, principalmente, qual o 
papel do rh na trans-formação da 
cultura de protagonismo.

ParticiPe em 2020!
Os grupos de estudo são direcionados para todos os 
sócios físicos ou jurídicos (todos os funcionários de em-
presas associadas) e sócios estudantes da arh serrana. 
em 2020, serão abordadas as seguintes temáticas:

- Os grupos terão duração de sete 
meses, com início em março e con-
clusão em setembro.

- Os encontros serão quinzenais, 
com duração de duas horas, no pe-
ríodo da noite, e ocorrem em locais 
e dias definidos pelo grupo.

- um coordenador e um mentor 
conduzem o grupo seguindo as 
etapas definidas pelo Departamen-
to de desenvolvimento da arh ser-
rana. 

- O grupo de estudo será compos-
to inicialmente por breves pesqui-
sas e apresentações de temas de 
interesse que gerem discussões e 
explanações, visitas técnicas e par-

Benefícios 
Para os Parti-
ciPantes 
- Divulgação das produções no site 
da arh serrana.

- Certificado de participação para 
aqueles que obtiverem 75% de pre-
sença e entregarem o material de 
pesquisa.

- Sorteio de cinco inscrições (uma 

para cada grupo) para o fórum de 
gestão de pessoas, para aqueles 
que obtiverem 100% de presença 
no primeiro semestre (ano vigente).

- Cinco inscrições (uma para cada 
grupo) em cursos abertos, de até 8 
horas de duração, da grade anual 
de treinamentos da entidade, para 
os participantes que tiverem 100% 
de presença nos encontros do seu 
grupo (fechamento do ano).

inscreva-se:
arhserrana.com.br/via-de-acesso/

ticipações de convidados.

- A produção final de cada grupo 
será a elaboração de um artigo para 
a revista da arh serrana. 

Grupo: Ana Maria Bortolon, Ariadne Corcini, Edson Gomes Lorenzetti, Eloísa Teresinha Misturini, Jaime 
Paulo Homem, Janaína Sartori, Juliana Brambatti da Silva, Luciana Rodrigues Barro, Nara Camargo 

Leite da Silva, Rochele Pagnoncelli, Rosiméri Bertin, Sônia Adriana Rech e Tainá Cahupezinski

sa
iB

a
 +

novas formas DE trabalHo E 
rEconHEcimEnto/rEmunEração
saúDE E sEgurança Do trabalHo 

inovação E métoDos ágEis
DEsEnvolvimEnto Humano 

cultura E ProPósito
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O RH em todas as áreas da empresa  
[ e no smartphone também ]

CONHEÇA ALGUNS DOS BENEFÍCIOS DO APLICATIVO PORTAL RH METADADOS

SAIBA MAIS SOBRE ESTA NOVIDADE EM WWW.METADADOS.COM.BR/PORTAL-RH

Permite a descentralização das 
informações, ao gerenciar a 
elaboração, aprovação e execução 
de solicitações através da criação 
de formulários personalizados, 
integrados a um workflow em 
todas as áreas.

Acesso às suas informações e 
a todos os dados de sua equipe, 
como saldo de férias, históricos 
de avaliações, recibos de 
pagamentos, cadastros, consulta 
e ajustes do espelho do ponto, 
afastamentos e muito mais!

Acesso ao recibo de pagamento, 
comprovantes de rendimentos, 
cadastro, avaliações de 
desempenho, treinamentos 
realizados, espelho do ponto, 
solicitações e consulta de férias, 
horas extras e banco de horas.

PARA O RH PARA OS GESTORES
PARA OS 

COLABORADORES



No dia 10 de outubro, no UCS Teatro, foi 
realizada a formatura de mais uma turma 
do Pensando no Futuro, projeto realizado 
junto a alunos do EJA em escolas públicas 

de Caxias com aulas sobre várias disciplinas 
como preparo para o mercado de trabalho. 

Nesta edição, 16 alunos da Escola Rosário 
de São Francisco receberam certificados. 

FORMATURA
Pensando no 

futuro

aconteceu
NA ARH

Realizados no dia 31 de outubro, no Espaço Nobre Eventos, 
o evento considerado o Oscar da ARH Serrana contou com a 
participação de 440 convidados. A ARH premiou 14 empresas, um 
projeto acadêmico e reconheceu como personalidade do ano a 
senhora Nilva Theresinha Randon. O GPTW premiou 10 empresas 
nas categorias Pequeno, Médio e Grande Porte da Serra Gaúcha. 

destaques
DO ANO EM RH
+ RANKING GPTW
ESPECIAL SERRA GAúCHA

No dia 24 de novembro, na CIC Caxias, foi realizado 
o ARH com Você, evento em conjunto com o 
Trocando Ideias Especial. A temática do encontro, 
que contou com a palestra Jornada Lean com 
Felipe Mandelli;  Metodologias Lean com Eduardo 
Vieira Ferreira;  Case RH: CSC Randon com Daniela 
Mazon Do Valle e Mônica Teixeira e Dinamica para 
alinhamento de demandas  – Eduardo Vieira e 
Gustavo Cerilo Prezzi.

arh
COM VOCê

acontEcEu na arH
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Realizado em 11 de 
setembro, no Teatro da 
UCS, a 11ª edição do Fórum 
de Gestão de Pessoas 
bateu recorde de público, 
com mais de 500 pessoas. 
O evento contou com 
oito palestrantes que são 
referência em Gestão 
de Pessoas, Inovação, 
Indústria 4.0, Liderança e 
Transformação Digital.

fórum de
GESTãO DE PESSOAS

acontEcEu na arH
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@onibusmarcopolo  #Marcopolo70
www.marcopolo.com.br/70anos

Todas as 
 gerações 

pelo mundo.

Feita de pessoas para pessoas, a Marcopolo busca todos os 
dias atuar com ética e integridade para faz acontecer com 
excelência e ser  protagonista em soluções de mobilidade de 
forma sustentável, buscando sempre a satisfação dos clientes.
Um trabalho baseado em equipe que valoriza, respeita e 
aproxima as pessoas.

De pessoas para pessoas.


